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~SE 
-· 

-;.;. - -.- ·-----ílo palácio, a 
, ; iriste iufan· 

. I,· · h , ora pa<>· 
.·- • · seiava repe· 
t tidas vêses 

pelos corre­
dores longos 
e <ombrios, 
<'T'.\ se rle­
!.Jruçava das 
o~ivas para 
vencer o mar 
com os se;1 
nlhos doe,1 

tes de tanto ter chorado. l~, estendeu· 
do dolorosamente as m;Ios, ~acudia-as 
nas noites longas e f:l. tij!antes do in· 
verno, mancbando·as de luar, para 
com êle as confundir. 

Não tinham visto nunca a infanta, 
nem nas festas mais aparatosas e be· 
las que, o rei seu pai, mandava i1s 
vêses dar, nem quando lhe anuncia­
ram que ia casar com um rico e ·va· 
lente príncipe por quem ela se apa1-
xouara, nem sequer quando lhé tinha 
nascido um filho lindo c~mo um raio 
de sol, tão loiro êle era. De bõca em 
bõca, quer na cidade, quer nas vilas, 
dizia-se que o mal da princêsa não ti­
nha cura porque já assim o tinham 
declarado os mais conhecidos e cele­
bres feiticeiros dos arredores. Os seus 
longos, afuzílados e brancos dedos 
estavam sempre constantemente frios, 
frios como a neve das montanhas t 
tão frios que se carícias pretendia fa. 
zer a seu filho, êle a repelia chorando, 

(Co11ti11na 11a ,oágifla 4 ) 
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O VELH01 O RAPAZ 
E O BURRO 

:::::::::::::::::: ANTIGA FÁBULA DE :::::::::::::!:::: 

CURV O SEMEDO 
•• DESENHOS DE ALMADA •• 

1 

Partia um velho camponio 
do seu monte ao povoado : 
- levava um neto que tinha, 
no seu burrinho montado. 

II 

Encontra uns homens que dizem : 
- Olha aquele, que tal é ! •• • 
montado o rapaz que é forte_ 
e o velho, tropego, a pé! 

III 

- Tapemos a boca ao mundo....: 
o velhf) disse. - Rapaz, 
desce do burro, que eu monto, 
e vem caminhando atraz, -

IV 

Monta-se, mas dizer ouve: 
- que patétice tão rata! 
O tamanhão, de burrinho, 
e o póbre pequeno, à pata 1 

V 

- Eu me apeio, - diz, prudente, 
o velho de bôa fé: 
- vá o burro sem carr~go. 
e vamos ambos a pé. -
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HORA DE RECREIO 
POR TIOTONIO 
PARA O MANO 
PEQUENINO :: :: : 

MEUS AMIGUINHOS 

Com dois carrinhos de linha vasios, a tampa de uma lata 
de graxa, um arame e uma cana, poderão fazer esta f ormi· 
dável engenhoca para o mano mais novo. 

Comecemos por partes: 
1. 0 

- Espeta-se o arame na cana, a direito. 
2. 0 

- Dobra·se e enfia·se·lhe o carrínho, (fig. 1). 
3. 0 

- Dobra-se novamente, de fórma a que o segundo 
carrinho, caia sõbre o bordo do prímeiro. 

4. 0 -Depois fora-se no sentido do comprimento, tal 

ENGEílHOCAS 

tr""º 
· lt'olóni o 

como indicam as setas, a lata de graxa, enfiando•se-lhe 
o resto do arame, em cuja ponta se dá uma volta. 

Resultado : Andando com o carrinho pelo chão, êste 
transmite o movimento ao que está vertical que por sua 
vez faz girar a lata de graxa. 

Eu não lhe acho graça nenhuma ••. mas os miUdos far· 
tam·se de rir . . • 

Vosso amigo 
Tiolónio 

P. S, - Não escrevam por emquanto, pois o vosso «tioi> 
só estará em Lisbõa no fim dêste mês. 
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F~~RA RIR • 

o~vo 
,_ ~ V l l t 

Um espertalhão 
O Freguls (para o criado) - Traga-me outro café por• 

qGe nêste ca(n uma mGsca que o bebeu todo, 

Maneiras de dizer 
O Zéca- Emprestas-me cinco tostões para o carro 1 
O Zica - Não tenho! Eu também, se quizer ir de car· 

ro, tenho de ir a pé. 
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A INFA NTA DOS DEDOS F RIOS 
(CONTI NUAÇÃO DA F...&.GIN.A 1) 

gritando ao sentir o ~elado contacto, tremendo, tiritando. 
Se pretendia aquecer os enfeitiçados dedos junta do lnme 
d.as lareiras dos pobres da aldeia que tendo pena dela a 
acolhiam ou junto do lume que no palácio mandavam acen­
der de proposito, o lume apagava-se imediatamente por 
mais forte que fõsse e os dedos ficavam, como sempre, fríos 
como a neve. O degosto de não poder acari.nhar o filho, 
de não poder trazer ao colo como todas as mães. de não 
o poder embalar por pouco tempo que fõsse, tanto a do­
minou que, a triste infanta, emagreceu, melancolisou-se de 
tal modo, que caiu gravemente doente de cama. Seu marido 
buscou médicos, bruxos dos mais longínquos. dos mais co· 
nhecidos, dos mais sabedores e todos se declararam impo­
tentes para debelar o mal. 

Numa ves que a rêgia comitiva atravessava um monte 
para ir iiuscar um feiticeiro que morava muito longe e que 
díziam talvez poder curar a misteríosa doença da infan!!I. 
enconlrarnm uma pobre mulher muito idosa, curvada, q .1c 
conduzia, presa por uma cotda, uma cabra branca. 

- «Onde ides, cavaleiros?• -·· lhes preguntou. 
Um dos do séquito, que mais proximo dela estava e oue 

a tinha ouvido, respondeu: • 
- <.Vamos em busca dum feiticeiro que cure a no~sain­

fanta e dé, emfim, a alegria aó nosso palácio. 
- «Não há feiticeiro que a cure - disse de novo a ve· 

lha desconhecida - não vc.s .:ansei!: mai~. Eu irei vêr a 
infanta e tentarei cura-la». 

~evaram com êles a. velha que se IJão quiz afastar da sua 
cabnnha branca e deixando-a presa pela mesma corda à 

1 

porta do palácio, levaram·na à presença da infanta aue, no 
G - -

z 

seu leito de preciosas rendas, se definhava de momento 
para momento. 

- «Deixai-me só com a doente• - disse ela, ao entrar 
no quarto. 

Fechou cuidadosamente a porta, demorou ainda alguns 
momentos ali encerrada e, por fim, saiu, dizendo : 

- «Nada mais facil do que a curar. E' das doenças me· 
nos graves que conheço». 

E chamando de parte o marido, o valente príncipe do vi· 
zinho pafs que, anciosamente esperava a resposta da des­
conhecida. di>.se ainda: 

- cDesc.: a escadaria, príncipe,!! desprendendo a cabra 
que em baixo dei:tei ficar, segue-a. Não abandol'les um só 
momento e traz-me uma porção da herva que ela comer> . 

O príncipe desceu apressadamente a larga cscãdaria, Je, . 
satou a corda da branca cabra que a velha até lã conduzira 
e seguiu-a. A cabra andou por montes, por vales, atraves· 
~ando riachos, rodeando vilas, subindo as ruais altas serras, 
descendo O:i mais escarpados precipícios, até que, chegan· 
do a uma planície verdejante, começou a comer a herva que 
dava uma flõrzinha rõxa, muito rôxa. O príncipe cortou 
uma grande porção dessa misteriosa herva e dispunha-se a 
partir, quando a cabra lhe disse: ' . 

- «Acautela-te, príncipe. Tu vais agora partir s6zinho 
porque cu volto para casa da velha qee vai salvar a tua in­
fanta. Quando atravessares aquele riacho que vês ao longe, 
rcm cuidado com a ál!ua. Se te ~alpica, estás perdido)), 

E ;. c:~bra desapa1en. O príncipe tomou o camínho do 
palácio, mas quando ía atravessar o riacho, por mais cui­
dado que tlvesse tido não conseguiu que não fõsse salpíca­
do, transfo1mando-se imediatamente numa cmtra cabra se­
melhanl.; <!quela qut o tinha acompanhado. 

Entretanto, no palãcio, esperavam o regresso do prínci­
pe, mas êle não voltava. Que teria i.ucedido? A velha cha· . 
mada a toda a pre..sa acowpanhada desta vês por dua! ca­
brinhas branca~ que dehou novamente presas na escada· 
ria, !>ubm e disse que só uu. cav-eleiro ousado que seguisse 
as sua" cabras, ro1npe1ia o encanto da infanta e faria re­
gressar o príncipt, desd1; que trouxesse uma herva que 
iôsse rnd1cada pel;.s cabra) que o haviam de condMir. 

Logo um ousado con1paulleiro do príncipe, um velho ÍÍ· 
dalgo, seguiu as cabras <:om o cuidado preciso mas, ao pas­
sar junto dum castanheiro ceut.cnário, lhe cain aos pés um · 
ouriço enorme qne dis~e: 

- «Não me esmaguc:3, cavaleiro •. Ele admirado do que 
lhe tinha acontecido, pel1,oll no ouviço com cuidado, abriu· o · 
cpm a adaga e de dentro saiu como de um fõfo berço um me· 

- j 
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ADIVINH AS 
Nunca andei a estudar, 
Nem mesmo ttprendi a ler, 
Trago penas sem aparo 
Por não saber escrever: 
Sou divertido e alegre 
E distinto cantador; 
Uso casaco de rabo 
E barretinho de côr; 
Não gosto de serandar 
Nem também vou ao serão, 
Pois não sei andar calçado 
E não po~so usar gabão. 
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nino que falou e que, ao saltar em terra, se transformou 
num mancebo ricamente vestido, que disse: 

- «0 não me teres esmagado e o não te teres assustado 
comigo ouvindo-me falar, acabou com o encanto que me 
fez a velha que está no palácio, para curar a infanta. E' 
uma bruxa das piores. Aquelas cabras que tu segues são 
dois príncipe~. Um, o marido da infanta que desapareceu. 
Outro, um cavaleiro dum país distante que ela conseguiu 
encantar também. O mal de que solre a inlanta tem facil 
cura. Morrendo a bru\a, melhora ela. O rei a perseguiu 
uma vés porque ela roubara lenha e coelhos nas matas qo 
palácio e vingou-se enfeitiçando a !ilha daquele modo. 

«Para a matar, Dasta que daquele riacho que vez ao lar· 
go, e qu1. tens de atravessar, tragas um pequeaino seixo no 
bõlso, pois assim os salpicos da sua encantada água te não 
farão mal. Quando as cabras comerem a herva que a velha 
indicou, atira-lhes com o seixo. O encanto quebrar-se-há, 
os príncipes voltarão à sua primitiva fórma, a infanta me­
lhorará e a velha bruxa se transformará numa cabra negra 
como a noite, fórma da qual nunca mais há-de saír. 

cTem cuidado porque se o seixo, ao bater Dé\S cabras, 
saltar e te atingir, morrerá!> cm se~uida». 

O cavaleiro agradeceu e partiu. Fez como lhe tinham 
indicado, mas não conseguiu que o seixo o não alcançasse, 
quando saltou. Morreu imediatamente, mas todos os encan­
tos desaparecer.am, tendo ap.as a velha feiticeira sofrido 
o seu castigo. 

FIM 
; 

POPULARES 
Visto pequeno sou grande, 
cubro o mundo tôdo inteiro. 
Sou mais velho do que a terra 
não sei a idade que tenho, 
Sou adorado por todos 
porque a todos faço bem. 
Sirvo lambem de relógio 
aos que relógio não teem, 
e apenas numa palavra 
digo o que tenho a dizer. 
Todos reparam em mim 
de manhã ao anoitecer. 

Angelino G. S, 
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Se o mineiro não enriquecesse naquela noite perder· 

-lhe-ia a alma. Foi encontrar o mineiro sentado numa pe· 
dra e muito triste. 

- Então já sei que ainda não enriqueceste. Fizeste outr~ 
vez tolice ? O mineiro, choroso, contou-lhe tudo. - Já sei 
disso ! A culpa foi toda tua. E quem enriquece, afinal, é o 
maldito judeu. 

O mineiro não tinha culpa nenhuma. O que favorecia o 
judeu era a fõlha de figueira que êle tinha, mas o Diabo es· 
tava zangado. 

- Bem ' ainda tens esta noite. Mas hoje não vais só: 
mandarei alguêm contigo. Soltou o Diabo um assobio que 
fendeu os ares e abalou as montanhas. 

Um outro personagem apareceu como por encanto ao pé 
dêle. O Diabo disse-lhe: • 

- Vai com êste homem. E' preciso que êle. seja rico esta 
noite. Não o deixes antes de cantar o galo e desapareceµ. 
O mineiro mal podia seguir o guia que tão depressa estav_a 
em cima do monte como estava em baixo i parecia que h· 
nha asas nos calcanhares. 
· Por fim parou à beira dum regato e disse ao mineiro es­
pantado: - No leito deste ribeiro está um tesouro, e soltou 
um enorme assobio. Logo centenares de operários aparece· 
ram para estancar a água. O Diabo mestre estava impa­
ciente Era tarde, não tardava a cantar o galo e estar ia tudo 
perdido. No entanto dava ordens sõbre ordens que eram ime­
diatamente cumpridas. Por fim a água estava toda esgotada. 
Era preciso cavar, mas só o mineiro tinha o direito de o 
fazer, ninguêm o poderia substituir. O mineiro começou a 
cavar mas não tão depressa como o Diabo queria. 

-Depressa, mais d9'ressa ' Por fim apareceu um corpo 
duro - Ei-lo ! Disse o Diabo. E' o tesouro, é teu ! O mineiro 
fez mais um esfõrço, puxou, o pêso era grande, estava ex· 
tenuado de tanto cavar e não pôde, ainda tentou mas em vão. 

Nisto o Ji!alo cantou. Desapareceram todos os artífices, o 
regato voltou ao seu leito precipitadamente e o mineiro, era 
dia alto, e ainda estava como pregado naquêle sitio. - Se 
eu pudesse sósinho desviar o rio! ! Pensava t riste, sem ter 
fõrças para sair dali para fóra. O mineiro endoideceu e não 
havia forças que o arrancassem daquêle logar. 

·' • iid ~~Í~~Í~ ~· Í~cÍ~~ ·i~· ~~~Íq~~~~~d~ ·~~~~·~~.vi~'. . Ó. ~i·-
neiro levou-lhe ouro. 

Os salteadores levaram-lhe um enorme tesouro. E êle 
não tinha dado um passo para o const guir. Estava rico e o 
Diabo tinha sido ludibriado. O Diabo quando soube que o 
judeu estava tão rico ficou furioso, porque se tinha esque-
cido da assino.lura do judeu. . 

Procedera como um néscio. Nada lucrava. Voltou por· 
tanto o Diabo a casa do judeu. Tinha êle acabado, preci­
samente naquela ocasião, de trancar as portas. 

Mas o Diabo uão precisava das portas para nada. Sentiu 
o judeu tocar-lhe no ombro e estremeceu. - Olá, amigo! 
Já estás rico? Quem me déra, (disse o judeu fazendo-se hu­
milde). Cada vez mais pobre 1 Ainda hontem •. -Te vie· 
rali?- trazer um tesouro, que tu compraste por uma ridicu• 
la na. 

Não é assim? 1-Eu? 1 Tentou nel!ar o judeu. - Pobre 
de mim! Nem tenho para comer! 

- Basta! Mentiroso, poitrão ! É preciso que tu me assi­
nes isto, e estendia ao judeu outra fõlha de figueira, ou 
tiro-te quanto possuis! Pois fica sabendo que quem cá man· 
dou as pedras e o tesouro fui eu e que portanto posso tor· 
nar a tirar-te tudo. O Diabo mentia nada lhe podia tirar. 

O judeu, que estava industriado pela mál!ica. recurnu. 
O Diabo quiz emprel!ar a fõrça e tentou roubar-lhe a 'ôlha, 
em vão. O judeu, jà sem medo, resistia sempre, defendendo 
o seu dinheiro e a sua alma. 

Nisto cantou o galo e o Diabo desapareceu dando um 
sirande urro. Estava livre o judeu e estava rico. O Diabo 
tinha sido duplamente ludibriado. Enriqueceu o judeu e 
nada lucrou. Não enriqueceu o mineiro e perdeu portanto 
a sua alma. 

No entanto ainda hoje se diz que a alma do mineiro va· 
gueía junto do rel!ato dando ais. Suspira pelo tesouro. 

Nunca se deve ser ambicioso. 

•• FIM • 
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Apeia-se, e outros lhe dizem: 
- Toleirões, calcando lama! 
De que lhes serve o burrinho ? 
Dormem com êle na cama ? 

VII 

- Rapaz, diz o bom do velho : 
-se de irmos a pé murmuram, 
ambos no burro montêmos 
a vtr se ainda nos censuram. 

VII I 

Montam, mas ouvem dum lado ; 
-Apeiem-se, almas de brtu 1 
Querem matar o burrinho 1 
Aposto que não é seu! 

IX 

Diz o velho: Têm ralhado 
de tudo. Que mais nos résta? 
Feguêmos no burro às cóstas, 
façamos ainda mais esta. -

X 

- Olhem dois loucos \larridos ! _; 
ouvem com grande sussurro, 
- fazendo o mundo às avessas, 
tornados burros do burro ! -

XI 

O mundo ralha de tudo, 
tenha ou não tenha razão, 
Aqui lhes fica uma historia 
em prova desta asserção. 

• 
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por OLAy-'0 
Çontin'Uação d.o número anterior 

Entretanto, umas vinte mulheres e crian· 
ças ainda foram aprisionadas e encerradas 
numa , casa ao lado da que servia de qµar· 
tel general. Mas o Pum e o seu companheiro, 
depois de voarem durante algum tempo, cons· 
tataram que a casa .sobre a qual tinham or· 
dem de.lançar as granadas que levavam era 
absolutamente igual 'ª três outras onde se en· 
conlravam as vinte mulheres e creanças. 

Longo tempo voaram sobre a aldeia de­
serta, hesitando sempre, até que, por fim, 
resolveram aterrar nuns terrenos afastados, 
onde combinaram o segúinte: 

O Pum, surrateiraniente, assassinando to­
das as sentinelas que encontrasse, faria o 
possível por aproximar-se do grupo de casas, 
afim de se certificar onde seria o quartel 
general. 

Atravessou, lentamente, a zona perigosa , 
escondendo-se nos buracos produzidos pe· 
las explosões das granadas, e, ao chegar 
à entrada de um bosque que rod~va a al­
deia, o Pum, entalando entre os dentes a 
lamina do seu sabre, e pensando de si para 
si, que era bem verdadeiro o proverbio que 
diz: «que em tempo de iiuerra não se hm· 
pam armas», aproximo11-se, rastejando. 

QuandOse preparàva para liquidar mais 
uma sentinela que se lhe deparou, o Pum 
sentiu .uma grande pancada nas costas, e 
uma corrente de ar frio atravessar-lhe . o 
peijo. E a vida começou a fugir com o san­
gue que fugia ... O Pum caíu de joelhos, le­
vando a mão ao coração para vêr se já ' te· 
ria passado. Toda a sua vida passada co· 
meçou a deslilar em correria cinematõgrá'fi. 
ca na sua pobre cabeça ... 

A sua infância, as 'suas alegrias, os seM 
desgostos, a morte da sua mãe, tudo, emfim, 
se lhe atropelava na memoria subitamente 
avivada ... 

. . . Mas aiiora o sangue tinha cuagula­
do em volta do corpo que parecia adorme­
cido. E"o Pum já não sofria porque se tinha 
esquecido de tudo ... 

FIM 
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No t.ribunal.-0 Juiz, depois das preguntas sacramentais, 
a uma testemunha. 

· - A sua profissão? 
-Caixeiro, 
- Caixeiro de quém? 
- De ninguém. Sou caixeiro. .. faço caixas. 

Um pretendente: 
- Sei ler, escrever e contar. 
O banqueiro: , 
- E acha-se habilitado a tomar conta ·da caixa? 
- Sim, senhoq fui tambor no regimento, 

; 


